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A Ciranda da Bailarina, de Chico Bu-
arque, toca no aparelho de som e 
começa a brincadeira de movimen-
tos. Os curtos saltinhos, que se 

aperfeiçoam a cada aula, vão mostrando le-
veza e ao mesmo tempo inocência, expres-
sada em risinhos, como reação às palavras 
“pereba” e “ameba” da letra musical. Os 
pequenos pés, que um dia pretendem pisar 
grandes palcos, são das crianças de cinco 
anos da Creche Municipal Nossa Senhora 
de Lurdes, Agronômica. Elas fazem aulas 
de balé toda sexta-feira pela manhã. O gru-
po começou em maio deste ano e reúne 10 
meninas.

	 A iniciativa foi das próprias crianças, pois 
o fato de saberem que uma colega fazia aulas de 
balé em uma escola da região acirrou a curiosi-
dade das pequenas. Motivada pelos pedidos, a 
professora de Educação Física e de dança Miche-
le Goulart, iniciou os ensaios. “Tudo começou 

como uma brincadeira, aos poucos elas 
foram levando a sério e já realizam 
até apresentações para a comunida-
de”. As crianças aprenderam o Balé 
Clássico, tradicional mistura de mo-
vimentos circulares na ponta dos pés. 
Segundo a professora, o objetivo é 
incorporar outros ritmos como 
rap e reggae. 
	 Aline Melo gosta de dan- çar a mú-
sica da bruxinha bonitinha, cantada pela Turma 
do Balão Mágico. A coreografia consiste em fazer 
movimentos com uma vassoura na mão. Quando 
questionada sobre o que quer ser quando crescer, 
ela é determinada: “Quero ser bailarina”, afirma 
com um sorriso. Rosangela Almeida, a mãe da 
menina, aprova o trabalho e é testemunha das 
melhorias proporcionadas para a filha. “Antes das 
aulas ela era muito tímida, depois mudou muito 
o comportamento; é emocionante ver o resultado 
deste trabalho”, concorda.

Leveza inocente: Creche organiza aulas de balé

Projeto piloto
	 Para Luciana Makowieck, que também auxilia no projeto com as profissionais 
Michele Costa e Marilene Silva, o trabalho ainda é um projeto piloto e já tem rendido 
bons resultados. “São apenas seis meses de trabalho, nesse pouco tempo as aulas já 
trouxeram mudanças significativas na disciplina e atenção das meninas.” 
	 A professora Michele Goulart ressalta que pretende expandir o projeto para 
outras alunas e ampliar as apresentações da turma que participa das aulas. “O en-
volvimento delas e dos pais é tão marcante que só pensamos em crescer o projeto. O 
que falta é conseguir mais apoiadores”, afirma. A expectativa agora é ver tanta leveza 
e inocência pisando em grandes palcos.

Aline Melo, 5 anos, gosta de dançar a música 
da bruxinha bonitinha.
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Judô melhora rendimento escolar e aproxima a comunidade

Quinze crianças, uma caixinha de música e muita diversão. É 
o que ocorre na Creche Francisca Idalina Lopes, no Morro 
das Pedras, na Capital. Por meio do projeto “Melodia dos 
Saberes”, os pequenos, que têm entre quatro meses e pouco 

mais de um ano, vêm estimulando criatividade e comunicação entre os 
coleguinhas por meio dos sons. 
	 A caixa de música possui letras de cantigas infantis, que são es-
colhidas pelas crianças para serem cantadas em grupo. Na caixinha há 
também brinquedos, que são incorporados nas histórias contadas pe-
las professoras. O objeto é itinerante: uma vez por semana vai para a 
casa de um dos pequenos. Os pais interagem, cantando e brincando 
com seus filhos. Para registrar esses momentos, as professo-
ras Fabiana Costa, Deise Falconi e Angélica Ca- e t a n o 
criaram o caderno de música, que acompanha a 
caixa. 
	 “Eu e meu marido gostamos muito de re-
ceber a caixinha de música, pois a nossa filha e a 
amiguinha dela se divertiram muito junto conos-
co, todos cantamos e dançamos. Além disso, re-
lembrei minha infância”, relata Nilvana, mãe de 
Keury, de um ano.
	 Para as educadoras, a participação dos fami-
liares é importante, pois dá continuidade ao trabalho 
desenvolvido em sala.

Instrumento

	 Foram construídos alguns instrumentos musicais, feitos com 
materiais reciclados. Os objetos, como chocalhos, tambores e pau de 
chuva (instrumento indígena que reproduz o ruído da chuva), desper-
tam nas crianças encantamento com os diferentes sons e a possibilida-
de de movimentar-se com eles. 

Boneco das Sensações

	 Ainda dentro do projeto “Melodia dos Saberes”, 
foi criado o “Boneco das Sensações”. Elaborado 
com uma caixa de madeira na construção do corpo 
e forrado com diversos tecidos e texturas, incluindo 
lixa fina e algodão, com pernas, braços e cabeça fei-
tas de feltro, o brinquedo de cores fortes encantou a 
criançada. 
	 “Quando a caixa de boneco apareceu na sala, 
os pequenos ficaram alvoroçados e logo foram se 
aproximando, querendo tocar e abrir”, observa a 

professora Deise Falconi.

Música auxilia no aprendizado de crianças em Creche 
O projeto ocorre na unidade educativa Francisca Idalina Lopes, em Florianópolis

SensaçõesIniciativa

Vagas

Borboletas: A metamorfose ambulante
Natureza

A
prender ciências no Nú-
cleo de Educação Infantil 
(NEI) vinculado à Escola 
Desdobrada Costa da La-

goa, ficou bem mais fácil. Por meio 
de um projeto das professoras Alda-
ni Frutuoso e Fabiana Andrade, as 
crianças de três a cinco anos, da uni-
dade, agora possuem uma intimida-
de maior com o meio ambiente, elas 
estão acompanhando a metamorfose 
de lagartas, até a transformação para 
borboletas. 
	 Tudo começou com a curiosi-
dade dos irmãos Donovam Lechner, 5 
anos, e Lorhan Lechner, 3 anos. Eles 
levaram para a sala uma borboleta e 
uma lagarta da natureza. A curiosida-
de dos pequenos foi grande e o fato de 
o inseto passar por uma metamorfo-

se gerou polêmica no meio da crian-
çada. Alguns diziam que, ao sair do 
casulo, a borboleta passaria por outra 
transformação e viraria cobra ou até 
seria comida por um passarinho. 

Alerta

	 As professoras, então, altera-
ram o planejamento de trabalho em 
sala para iniciar o projeto de estudo 
dos insetos. Munidos de pranchetas e 
lápis, os pesquisadores observavam, 
diariamente, a alteração de um casu-
lo em uma árvore próxima à unidade, 
desenhando qualquer mudança no 
processo. O conhecimento foi com-
plementado em sala com o estudo do 
livro “Descubra as Borboletas”.

Disciplina, respeito e me-
lhora nas notas dos alu-
nos. Estes são alguns dos 
benefícios que o “Projeto 

Judô Para Todos” está proporcio-
nando. São 146 crianças, adoles-
centes e até pais, que participam 
do programa, em Florianópolis. As 
aulas ocorrem toda segunda, terça 
e quinta-feira, das 17h30 às 20h30, 
na Base Aérea. Já na terça e quarta-
-feira, entre 9h e 10h30 e das 14h às 
15h30, o projeto é realizado no Cen-
tro de Integração Familiar (CEIFA), 
na Caieira do Saco dos Limões, enti-
dade ligada à Prefeitura da Capital.
	 Somente este ano o grupo 
participou de seis campeonatos, en-
tre eles o Catarinense, Brasileiro e 
Mundial, que ocorreu no Rio de Ja-
neiro. Neste último evento, foram 
convocados três atletas do projeto 
para integrar a Seleção Brasileira 
de Judô. Os alunos disputaram o 
XI Campeonato Brasileiro das Ligas 
de Judô, na cidade de Assis, em São 
Paulo.

Exigência

Na rede municipal de en-
sino de Florianópolis, 
2011 foi marcado por 
uma série de melhorias 

na educação infantil e no ensino fun-
damental.  Um exemplo  disso são as 
construções da nova escola Osval-
do Galupo, Morro do Horácio, e da 
Creche da Areias do Campeche, que 
irá funcionar no próximo ano letivo.  
A inauguração da Creche Lausimar 
Maria Laus, no Rio Vermelho, tam-
bém foi destaque. O investimento ge-
ral chegou a R$ 8 milhões.  

És a maior

	 A Escola do Morro do Horácio 
é a maior obra de educação feita em 
um morro de Santa Catarina. O esta-
belecimento, que custou R$ 4 milhões 
276 mil aos cofres públicos, possui 
aproveitamento de água de chuva em 
vasos sanitários e torneiras de jardim 
e utilização de aquecimento solar nos 
chuveiros. Mas as inovações não pa-
ram por aí. A escola possui elevador 
para portadores de necessidades es-
peciais e ginásio de esportes para a 
comunidade.  
	 A Escola passou a ter capaci-

dade para atender 300 crianças do 
ensino fundamental e 48 crianças de 
educação infantil. 

Vida nova

	 O que era uma casa de apenas 
duas salas com capacidade para 30 
crianças, transformou-se num prédio 
para atender 180 pequenos no Rio 
Vermelho. A Creche Lausimar Maria 
Laus, foi entregue oficialmente à co-
munidade em março deste ano.   Na 
obra foram aplicados R$ 1 milhão 615 
mil. 
	 A unidade conta também  com 
sistema para aproveitamento de água 
da chuva para fins não potáveis. Além 
disso,  possui horta e  pomar. O em-
preendimento, com 1.141 metros 
quadrados, obedece aos padrões de 
acessibilidade, com rampas e pisos 
guia. 

Os estudantes já participaram de campeonatos estaduais, nacionais e internacionais
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Mais alunos em sala de aula e melhores condições de estudo
Poeta

	 Com o funcionamento da Creche da Areias do Cam-
peche, no Sul da Ilha, no próximo ano a prefeitura terá 83 
unidades para atender crianças de zero a seis anos.   A verba 
aplicada foi de R$ 2 milhões 127 mil, numa parceria entre 
os governos municipal e federal.  O espaço com 1.118 metros 
quadrados, tem oito salas de aula, biblioteca, anfiteatro e 
sala de informática. A unidade poderá matricular 140 crian-
ças em tempo integral. A creche recebeu o nome do Poeta 
João da Cruz e Sousa,  catarinense que  foi o maior simbo-
lista do país. 

Divulgação / Altair Gonçalves

D
ivulgação / N

EI C
osta da Lagoa

Divulgação / Fábio Pacheco

 União

	 O coordenador e fundador do pro-
grama, Altair Gonçalves, conta que pratica 
o esporte há vinte anos. No judô, após a fai-
xa preta, há dez graus, os chamados Dan. 

Gonçalves está no terceiro. Ele, que ensina 
crianças, jovens e adultos de 3 a 40 anos, 
diz que nos quatro anos de projeto tem per-
cebido a importância da prática na vida dos 
alunos. “Além de ajudar na inclusão social, 
é uma arte marcial muito disciplinadora, o 

que contribui também no rendimento esco-
lar”.
	 Outro benefício é a união entre pais 
e filhos. Levando os jovens para as aulas, 
alguns pais acabaram se interessando pelo 
esporte e começaram a praticar. 

Professora Fabiana com Everton 
de um ano e dois meses

Milena e Yan conferiram de perto a transformação da lagarta.

As aulas acontecem na Base Aérea e na Caieira do saco dos Limões.
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Uma forma divertida de aprender arte 
tem chamado a atenção na Escola Bási-
ca Municipal Albertina Madalena Dias, 
da Vargem Grande. É o projeto "Pin-

tando a História de Florianópolis", desenvolvido 
pela professora Euclídia Cunha Cachoeira. 
	 Cada estudante, com idade entre oito e nove 
anos produziu a releitura de uma obra do artista 
plástico José Cipriano da Silva. O resultado desse 
trabalho foi exibido no espaço cultural do BRDE- 
Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo 
Sul, no centro da cidade. A exposição contou com 
58 pequenos artistas, que fizeram pintura em tela 
com cola colorida. 

Surpreendente

	 A principal inspiração foi o DVD Templos 
& Patrimônios Históricos, que, através de obras de 
Cipriano, narra a arquitetura e história da Grande 
Florianópolis. Após assistir o vídeo, os alunos estu-
daram a biografia do artista, observaram as cores, 
as formas e a conexão dos elementos retratados 
nas telas. 
	 Para a professora Euclídia, o resultado foi 
surpreendente. “O artista plástico Cipriano foi um 
grande incentivador do imaginário dessas crian-
ças, quem sabe, alguns futuros pintores da nossa 
história.”

Autodidata

	 N a t u r a l 
do município de 
São José, José 
Cipriano tem 76 
anos. Aos 13, já 
produzia histó-
rias em quadri-
nhos e algumas 
charges para o 
Jornal “O Esta-
do”. Até meados 
de 1995, traba-
lhou em dese-
nhos técnicos, 
artísticos, arqui-
tetônicos e pu-
blicitários.  
 
	 O autodi-
data mostrou a sua arte ao grande público a partir 
de 1997.  Com pincéis e tinta acrílica, Cipriano re-
trata nas telas a riqueza da arquitetura açoriana, 
seus casarios e fortalezas, detalhes da pesca arte-
sanal e alguns aspectos do centro de Florianópo-
lis. Algumas de suas obras transformaram-se em 
postais, pôsteres, peças e paineis cerâmicos, livro e 
documentário. 

Pequenos artistas fazem exposição no BRDE
Divulgação / Euclídia Cachoeira

Cipriano, aos 76 anos, continua 
retratando o patrimônio cultural 
de Florianópolis.

Vitória: concentrada em sua obra de arte


